
O entrevistado dessa edição 
do jornal DiReiTOS, é o empre-
sário Pedro Arnaldo Martins, 
que acaba de assumir a presi-
dência do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro (PMDB) 
- diretório de itabuna, no Sul da 
Bahia.

DiReiTOS - Queria que você co-
meçasse falando sobre sua ascensão 
de Vice-Presidente para Presidente 
do PMDB de itabuna.

Pedro Arnaldo - No fi nal do semes-
tre passado tínhamos marcada nossa 
Convenção e o PMDB de Itabuna mesmo 
tendo seus blocos de lideranças políticas, 
havia decidido pela unidade, sendo que o 
nome em consenso era o meu. Há muitos 
anos militando nos bastidores da políti-
ca, era chegada a hora de mostrar servi-
ço, e assim, aceitei a proposta dos meus 
colegas de partido e a orientação confi r-
mada da executiva estadual. Por orien-
tação da executiva nacional do partido 
adiamos nossa convenção para o mês 
de setembro desse ano. Todavia, nosso 
Presidente, Renato Costa, entendeu que 
para os projetos do PMDB local,a que-
bra de continuidade de gestão com o fi m 
de seu mandato em agosto e o início de 
um novo, considerando a convenção de 
setembro, poderia trazer prejuízos para 
agenda de 2015 que tem vistas às elei-
ções de 2016. E, sendo Renato um demo-
crata favorável a renovação e alternân-
cia de poder, decidiu por licenciar-se da 
presidência,o que na hierarquia do Di-
retório Municipal, me levou a ocupar a 

condição de Presidente em exercício.

DiReiTOS - Você falou de agenda 
e projetos, quais são eles?

Pedro Arnaldo - O PMDB de Ita-
buna terá para 2015 uma agenda pau-
tada por quatro temas especiais, o pri-
meiro deles será sediar o primeiro dos 
nove seminários estaduais do PMDB 
da Bahia, com o tema: Reforma Políti-
ca. Esse ocorrerá no dia 29 de março, na 
Câmara Municipal e, contará com a par-
ticipação de membros do PMDB de 38 
municípios circunvizinhos. O segundo 
tema será a organização e o incentivo de 
quadros do partido e fora dele com vistas 
à formação de uma chapa de majoritária 
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“Ter um candidato a 
prefeito do PMDB é um 

compromisso do partido 
com a população de Itabuna”

Entrevista com o novo presidente do diretório do PMDB de Itabuna
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Amélia Amado. Este ano escolheu Ita-
buna para sediar o primeiro seminário 
– Reforma Política – do PMDB estadual. 
Portanto, ter candidato em Itabuna não 
é somente um desejo do PMDB, é um 
compromisso com a população e com a 
cidade. 

DiReiTOS - Porque os partidos e 
lideranças são unânimes no anseio 
de ter o PMDB ao lado?

Pedro Arnaldo - Em Itabuna, o par-
tido, semanalmente, promove reunião 
do seu diretório na sua sede, na Avenida 
Cinquentenário, 483, 1º andar. Organi-
zado de tal forma que sua composição de 
65 membros está devidamente registra-
da no TSE (Tribunal Superior Eleitoral). 
Essa organização também se constitui 
em PMDB Mulher e PMDB Jovem, estes 
fomentadores de ações contínuas na so-
ciedade e movimentos sociais. No Brasil 
estamos representados pelos Vice-Pre-
sidente da República, os Presidentes da 
Câmara Federal e Senado, o maior nú-
mero de Governadores, o maior número 
de Deputados Estaduais, o maior núme-
ro de Prefeitos e Vereadores, além de 
determos, nacional e municipalmente, 
quase cinco minutos de televisão, situ-
ação que merece maior destaque quando 
tratamos de uma cidade como Itabuna, 
líder de empresas de televisão.

DiReiTOS - como você avalia o 
governo de claudevane Leite?

Pedro Arnaldo - Ao que nos parece, 
existe uma difi culdade da administra-
ção em transformar números em resul-
tados políticos. E isso não é tarefa fácil, 
depende de muita articulação, interna 
e externa, planejamento e conhecimen-
to nas outras esferas de poder, estando 
também sujeito a uma harmonia entre 
os seus principais articuladores, e destes 
um conhecimento vasto de suas pastas, 
o prazo é curto e, os problemas diversos. 
Aqueles resultados que de certa forma 
superam expectativas, devem ser trans-
formados em fatos políticos capazes de 
fazer a sociedade compreender o tama-
nho de seus efeitos. Esses efeitos é que 
trará a sociedade a visão de concordân-
cia, o que diminuirá índices negativos e 
ampliará os valores sociais que o povo 
tanto busca em um governo. 

forte e, outra proporcional de concorrên-
cia expressiva. O terceiro tema, que já 
se iniciou, são as conversas e reuniões 
com os blocos políticos interessados nas 
eleições de 2016.Estamos conversando 
com todos! E, por fi m, executar a última 
fase de um projeto de Renato que é le-
var o partido aos bairros. Durante dois 
anos, a frente do PMDB, Renato Costa 
reunia-se com seu diretório todas as ter-
ças-feiras, na sede do partido, buscou na 
Fundação Ulisses Guimarães (Fundação 
do PMDB) cursos e capacitação para os 
nossos membros, qualifi cando-os para 
serem multiplicadores de Formação Po-
lítica e Cidadania.

DiReiTOS - e os Projetos?

Pedro Arnaldo - Temos vários! Mas, 
o mais importante neles é o foco: Itabu-
na! Tenho viajado muito, visitado outras 
cidades do norte e sul do país, e sempre 
que retorno, questiono: se lá acontece, 
porque aqui não?O PMDB de Itabu-
na, em seu Projeto (2015) PMDBairros 
pretende ouvir a população, levando a 
estes, palestrantes que interajam com 
o povo e suas difi culdades. Essas pales-
tras ocorrerão em forma de seminários 
que resultará na elaboração de um do-
cumento cuja utilidade será a contribui-
ção que nosso partido dará a Itabuna. 
Sei de nossa responsabilidade, sei da 
minha responsabilidade, amo minha 
terra, sou empresário por consequência, 
mas, homem público por vocação. Que-
ro aproveitar a oportunidade que meu 
presidente e meus colegas de partido me 
deram para de alguma forma preparar 
ou fazer parte do futuro da nossaquerida 
Itabuna.

DiReiTOS - Se a eleição de 2016 
fosse hoje, o PMDB teria candidato?

Pedro Arnaldo - O PMDB de Itabu-
na tem um vínculo forte com sua Execu-
tiva Estadual.Nosso presidente Geddel 
Vieira Lima, não é somente um líder de 
partido, ele contribui sistematicamente 
para o Brasil como um todo, foi Deputa-
do, Ministro e é profundo conhecedor das 
necessidades da nossa Bahia e, em es-
pecial da nossa cidade. Quando Geddel 
fala de Itabuna percebe-se um inestimá-
vel carinho. Foi o executor da maior obra 
da cidade, o Canal Lava-Pés ou Avenida 



O verão chegou e com ele a pre-
ocupação com a dengue. Como nes-
sa estação há muita umidade e ca-
lor, condições básicas para eclosão 
dos ovos do mosquito, a doença se 
manifesta com maior intensidade.

A enfermidade é causada por 
vírus(seres vivos que só podem ser 
vistos por microscópicos especiais) 
que se albergam em mosquitos da 
espécie Aedes aegypti. O mosqui-
to, ao picar uma pessoa doente, se 
contamina e ele ao picar alguém 
sadio contamina-o. Desse modo 
forma-se o ciclo: homem-mosqui-
to-homem. Depreende-se que o 
vetor(mosquito) é condição impor-
tante para a transmissão da Den-
gue. Somente o mosquito fêmea, 
devido á sua fisiologia, se alimen-
ta de sangue.

O vírus se apresenta com qua-
tro sorotipos, ou seja: den-1, den-
2, den-3 e den-4. Todos nós temos 
anticorpos que nos protegem de 
doenças. Quando um micróbio in-
vade nosso organismo, o sistema 
imunológico se mobiliza para a 
destruição do agente invasor. E 
quando este é vitorioso, adoece-
mos. Numa epidemia de Dengue é 
de se presumir que toda a comuni-
dade é picada pelo A.aegypti, mas 
somente algumas dessaspessoas 
adoecerão. E dessas pessoas, algu-
mas delas podem contrair Dengue 
até quatro vezes. E quanto mais se 
adoece mais aumenta a probabili-
dadede se contrair Dengue hemor-
rágica.

Alguém exposto a um sorotipo 
fica imunizado para aquele soroti-
po. Por exemplo: Quem contraiu 
o den-1 fica imunizado para este 
serotipo, mas não para os demais. 
Como a Dengue interfere na coa-
gulação sanguínea, deve-se evitar 
usar aspirina (A.A. S).

As manifestações clínicas são: 
manchas avermelhadas no corpo, 
febre, coceira, dor de cabeça, dor 
nos olhos, dor no abdômen, enfim 
dor em todo corpo, inapetência, vô-
mitos, sangramentos... A Dengue 
pode se manifestar na forma clás-
sica ou forma grave – a  hemorrá-
gica. Esta compromete o sistema 
nervoso central, os pulmões, o co-
ração além de interferir na coagu-
lação do sangue.

Como não existe tratamento 
específico, isto é: um medicamento 
que elimine o vírus, o tratamen-
to é de suporte como hidratação, 
analgésicos... Infere-se, então, que 
a prevenção é importante. Evitar 
o acúmulo de água em pneus, ca-
lhas, garrafas, não deixar reser-
vatórios de água descobertos... As 
pessoas têm uma grande impor-
tância no combate à Dengue.

A síntese de uma vacina seria 
o melhor método de controle dessa 
virose. Enquanto no sarampo, na 
varicela(catapora), na poliomielite 
existe um vírus e um só sorotipo, 
na Dengue, como vimos atrás, há 
quatro sorotipos. Isso dificulta a 
fabricação da vacina. Entretanto, 
com o crescente aumento dos casos 
da enfermidade, principalmente, 
na sua forma hemorrágica, e como 
conseqüência de milhares de pes-
soas faltando ao trabalho, os gas-
tos no tratamento dos enfermos, 
no futuro, os governos tomarão a 
decisão de investir na produção da 
vacina.

Enquanto isso, deve-se preve-
nir, e governos e população traba-
lhando juntos na melhoria do sa-
neamento.

* Jairo Santiago Novaes
Médico em Itabuna – Bahia.  

-  Email: jairo.novaes@hotmail.com 
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EMPREENDIMENTO

Focada em entregar toda a infraestrutura 
do residencial House, incluindo o clube, gua-
rita e outros equipamentos, no km 24 da Ro-
dovia Jorge Amado (Ilhéus/Itabuna), com data 
definida para 24 de abril próximo, a Cidadelle 
Empreendimentos ultima os últimos detalhes 
da obra, enquanto segue paralelamente o cro-
nograma de outras duas iniciativas que realiza 
no sul da Bahia, o Cidadelle Office, na mesma 
região e o Cidadelle Praia do Sul, um residen-
cial à beira-mar no km 5 da rodovia Ilhéus/
Olivença.

Para a entrega do House em abril a Ci-
dadelle prepara uma grande festa que vai 
acontecer no Clube Cidadelle a partir das 20 
h, segundo anunciou o empreendedor quando 
da eleição dos poderes do Condomínio em de-
zembro passado. Antes, dia 21 de março, às 
9h30min, uma Assembleia Geral será realiza-
da para a discussão do orçamento 2015/2016 e 
aprovação da convenção do condomínio.

Office
O projeto do arquiteto grapiúna Bruno San-

ta Fé propõe um edifício inovador com toda a 
moderna tecnologia da construção civil. Estão 
previstas duas torres de 17 andares construídas 
sobre três pavimentos em adiantado estágio de 
construção, destinados a garagens internas (in-
clusive para ambulâncias). A obra prevê uma 
infraestrutura odonto-médico-empresarial, in-
cluindo um day-hospital, serviços inteligentes 
de elevadores, quatro deles adaptados para o 
transporte de macas e cadeirantes.

Com previsão de entrega para o mês de de-
zembro de 2016 o Cidadelle Office disponibiliza 
de salas de 29 m2 a lajes corporativas de 384 
m2 e mall de lojas de 12 m2 a 240 m2. O projeto 
pensou também na área cultural, considerando a 
carência de espaços, especialmente em Itabuna 
e propõe um cineteatro para 196 lugares, para 
exibição defilmes, apresentação de peças teatrais 
e outras manifestações artístico-culturais. 

Nossa sequência de assuntos sobre 
“liderança e poder, quem o exerce” che-
ga a seu 19º artigo, por aqui já comenta-
mos que o poder é um grande caleidos-
cópio que muda de mão de acordo com o 
poder econômico e social da vez; subjeti-
vidades e mecanismos de defesa; postu-
ras motivacionais; autoconhecimento; o 
poder nas organizações; liderança quem 
a exerce; persuasão, um excelente exer-
cício de liderança. Hoje o artigo falará 
sobre o poder no interior das empresas, 
atributos e competências pessoais, va-
mos lá.

Toda empresa tem em seu inte-
rior, movimentos de poder, isso é no-
tário e até fácil de ser afirmado, mas 
suas características, atributos e as 
competências pessoais são os fatores 
que determinam esses movimentos. 
Segundo estudiosos e grandes auto-

res são quatro os elementos que se 
associam ao poder: personalidade; 
Status Social; competência; autorida-
de formal. 

– Personalidade: faz com que a pes-
soa seja conhecida de acordo às suas 
funções, à sua influência, no mudo dos 
negócios essas características facilitam 
o exercício do poder, a pessoa desenvol-
ve dinamismo, senso de oportunidade, 
habilidade em negociar; relacionamen-
to interpessoal e por fim, motivação 
para o trabalho.

– Status Social: todos sabemos que 
status social é uma rede de relação que 
uma pessoa consegue criar, isso é de 
fundamental importância para o con-
texto, não devemos desperdiçar.

– Competência: no ambiente de tra-
balho a competência diz respeito ao vas-
to conhecimento que algumas pessoas 

têm ou adquirem da empresa conhecem 
ao fundo, suas forças, fraquezas e le-
gislação, com isso, todos passam a lhe 
fazer as consultas – geralmente – sua 
palavra é a última.

– Autoridade formal: é um tipo de 
poder e liderança que pode ser “merito-
crático” ou não, a posição hierárquica 
também é fonte de poder, as vezes não 
o próprio poder dos líderes, mas dos 
chefes.  

No início do nosso artigo lembra-
mos dos pontos importantes que foram 
citados até aqui, um deles foi afirmar 
que poder se move conforme as for-
ças do mercado, as pessoas, também 
se movem conforme os interesses em 
jogo. Pessoas fazem coalizões em torno 
de interesses, quando outro interesse 
aparece, outra coalizão é feita. De co-
alizão em coalizão, as pessoas se mo-

vimentam conforme seus interesses, e 
cada coalizão revela uma configuração 
diferente. Como maior exemplo disso, 
temos com bastante nitidez, a política, 
o ambiente político é um manancial 
inesgotável de interesses e coalizões 
que buscam o seu escopo de forma até 
mesmo desigual, para não dizer, ani-
mal. Mas não se engane, esse fenôme-
no também está presente nas organi-
zações. 

Para provar isso, vamos destrinchar 
os três grandes instrumentos de poder 
citado por Galbraith: 01 – poder condig-
no; 02 – poder compensatório; 03 – po-
der condicionado. Mas isso ficará para o 
nosso próximo artigo, o de número 20, 
até lá e bom Carnaval. 

*Linho Costa. Diretor da Costha Fera.
E-mail: adm@costhafera.com

Inovação e Criatividade Como
Fatores Motivacionais - XIX.

O poder nas organizações. Liderança, quem a exerce? 

Cidadelle foca 
entrega do House e 
segue cronograma 
do Office e do Praia

O Cidadelle Office segue à risca o cronograma de obras

Perspectiva de como
ficará o empreendimento 
após concluido



BRASÍLIA 

GOVERNO DO ESTADO

Davidson Magalhães toma posse 
falando de segurança pública na Bahia

Bahia é o estado que mais reduziu pobreza
entre 2007 e 2013, segundo Pnad/IBGE

Rota aérea entre São Paulo e Bahia liga 
interior do estado a mais de 50 destinos “PEC do Comércio Eletrônico 

vai reparar erro contra Nordeste 
e Norte”, diz Rui Costa

O deputado federal Davidson Maga-
lhães (PCdoB/BA.) toma posse falando 
da Petrobras e de segurança pública na 
Bahia, que vem enfrentando um cresci-
mento nos índices de homicídios de ado-
lescentes. 

Itabuna, cidade natal do parlamentar, 
apresenta 17,11 mortes de jovens de 12 a 
18 anos por cada mil habitantes, o maior 
entre todas as cidades brasileiras com a 
população acima de 200 mil habitantes.

Os dados são da Secretaria de Direi-
tos Humanos da Presidência da Repúbli-

ca (SEDH) e do UNICEF, entre outras or-
ganizações. Para enfrentar esse quadro, 
Davison Magalhães irá apresentardois 
requerimentos à Câmara dos Deputados.

O primeiro é a indicação de Itabuna á 
SEDH para ser o ponto de partida do Pla-
no Nacional de Enfretamento à Violência 
Letal de Crianças e Adolescentes. O outro, 
a instalação de uma Comissão Externa 
para visitar as 20 cidades brasileiras com 
o maior índice de homicídios de jovens.

O objetivo é coletar informações e 
conhecer as políticas públicas de comba-

ter à violência nessas cidades. Davidson 
Magalhães em seu discurso de posse tam-
bém abordou a situação da Petrobras, ví-
tima deum esquema inédito de cobrança 
de propina para partidos.

Magalhães disse aindaser a favor da 
investigação e da punição dos culpados 
por desvios da Petrobras. O deputado 
acha que “a oposição tem feito uma ban-
deira de privatização. O que está se ven-
do hoje no Brasil é um movimento de bus-
ca de enfraquecimento da Petrobras para 
internacionalizá-la”.

A Bahia é o estado que ob-
teve os melhores índices do país 
na redução da pobreza entre 
2007 e 2013, com mais de dois 
milhões de pessoas deixando de 
fazer parte do grupo de pobres e 
extremamente pobres. A taxa de 
extrema pobreza da população 
baiana caiu de 10% para 6,5% 
no período e a taxa de pobreza 
passou de 21,7% para 10,4%. 

Os dados são da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Do-
micílios (Pnad 2013), realizada 
pelo Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE), e 
foram apresentados pelo dire-
tor-geral interino da Superin-
tendência de Estudos Econô-
micos e Sociais da Bahia (SEI), 
Armando Castro, nesta sexta-
feira (30), em entrevista coleti-
va realizada na sede da SEI, em 
Salvador.

Os baianos tiveram um cres-
cimento real de 33,9% na renda 
média, passando de R$ 837 para 
R$ 1.121, no período. Na zona 
rural, onde a redução da pobre-
za extrema foi de 16,5% da po-
pulação, em 2007, para 11,9%, 
em 2013, o aumento da renda 
foi de R$ 504 para R$ 640. Na 
zona urbana, o rendimento pas-
sou de R$ 979 para R$ 1.280, e a 
redução da pobreza extrema foi 
de 7% para 4,7% da população.

Segundo Castro, contribuin-
do com o resultado, “o Governo 
do Estado, por meio dos seus 
programas, em especial o Vida 
Melhor, realizou uma inclusão 
produtiva de elevado destaque, 
principalmente no setor da agri-
cultura familiar, onde diversos 
investimentos e uma política de 
crédito sólida elevaram a con-
dição de renda da população da 

zona rural”.
Em 2013, o estado com a 

maior proporção de pobreza 
foi Alagoas (13,8%), e de ex-
trema pobreza, o Maranhão 

(14,8%). As menores taxas 
são de Santa Catarina, (1,3%) 
para a pobreza, e Distrito Fe-
deral para extrema pobreza 
(0,8%).

Redução da
extrema pobreza

Para o cálculo da extrema 
pobreza e da pobreza foram con-
siderados os critérios do Plano 
Brasil sem Miséria, com valores 
atualizados. As linhas encon-
tradas para 2013 mostram que 
famílias com menos do que R$ 
84 de renda domiciliar mensal 
per capta é considerada extre-
mamente pobre, e as com rendi-
mento entre esse valor e R$ 168 
per capta é considerada pobre. 
No Brasil, a extrema pobreza 
caiu de 5,5%, em 2007, para 
3,5%, em 2013, e a pobreza de 
11% para 5,3% no período. São 
menos 13,4 milhões de pessoas 
em pobreza ou extrema pobreza 
o país, sendo o Nordeste respon-
sável pela saída de 7,2 milhões 
de brasileiros. 

Com o voo inaugural entre 
Feira de Santana, a 116 quilô-
metros de Salvador, e Campi-
nas, no estado de São Paulo,  a 
população do interior baiano ga-
nhou nova opção de viagem sem 
passar pelo aeroporto da capi-
tal. A rota é oferecida pela com-
panhia Azul Linhas Aéreas, de 
segunda a sexta-feira, com saída 
de Campinas às 12h16, e parti-
da de Feira de Santana às 14h. 

Para incentivar a aviação 
regional, o Governo da Bahia 
tem concedido redução no valor 
do Imposto sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços (ICMS) 
às companhias aéreas que aten-
dam à população do interior. 
Isso foi possível depois da re-
forma de terminais, como o de 
Feira, entregue em dezembro do 
ano passado.

O governador Rui Costa, o 
secretário estadual de Infra-
estrutura, Marcus Cavalcanti, 
empresários e representantes 
da Azul estiveram a bordo do 

primeiro avião a fazer oficial-
mente a rota. “Temos planos 
para investir no interior da 
Bahia, fortalecendo a parceria 
com essas empresas e com a 
construção de novos aeroportos, 
como o de Vitória da Conquista, 
além do reforço nas estruturas 
que já existem”, disse o gover-
nador. 

Com capacidade para 106 

passageiros, a aeronave fabri-
cada no Brasil, pela Embraer, 
aterrissou no Terminal João 
Durval Carneiro, em Feira, por 
volta das 13h30. Quem optar 
por esse voo, tem a opção de - a 
partir de São Paulo - voar para 
mais de 50 conexões em desti-
nos nacionais, além dos Esta-
dos Unidos, pela mesma com-
panhia. 

O governador Rui Costa 
comemorou a aprovação da 
Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) do Comércio 
Eletrônico (197/12) na terça-
feira (3), pela Câmara dos De-
putados, e está certo de que 
a proposta receberá o aval do 
Senado Federal. “A votação 
no Senado reparará um gran-
de erro que é o estado de São 
Paulo ficar com o ICMS dos 
baianos, dos nordestinos e do 
Norte do país”. O governador 
defende que o Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias 
e Serviços (ICMS) deve ficar 
com o estado que “consome” 
o produto ou o serviço, já que 
trata-se de um tributo sobre a 
circulação.

Na avaliação do governa-
dor baiano, nenhum estado 

sairá perdedor com a apro-
vação da PEC, nem mesmo 
o estado de São Paulo, onde 
grande parte das sedes das 
empresas de comércio online 
estão instaladas. “São Paulo, 
estado mais rico do país, se 
apropria de um imposto que é 
do Nordeste, do Centro-Oeste 
e do Norte. A sede dessas em-
presas está lá, porém o consu-
midor está na Bahia, nos mu-
nicípios baianos”, assinalou.

A expectativa do governa-
dor Rui é que, com a aprova-
ção da PEC, o Estado tenha 
um crescimento de R$ 100 
milhões na receita deste ano 
e que a cifra na arrecadação 
tende a aumentar no anos se-
guintes, dado o aumento des-
se tipo de prática pelo consu-
midor brasileiro.
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muito difícil. Afi rmava estar carregando 
um peso enorme em função da culpa que 
já sentia por entregar o seu bebê. Derra-
mou lágrimas e fi cou em posição pensativa 
por vários minutos, afi rmando inúmeras 
vezes que, embora fosse difícil, isso era o 
melhor a ser feito pela criança. No passado 
havia abortado outro bebê. Como evocava 
o arrependimento lhe foi dada a opção de 
retomar a criança, o que ela prontamente 
recusou. Chorando, fez o que julgou ser 
mais conveniente.

Quem vocês imaginam que estava 
usando máscara? A mãe que afi rmou dese-
jar entregar seu bebê para a adoção porque 
não lhe tinha afeição ou aquela que chora-
va e dizia se sentir culpada e arrependida, 
embora tenha se recusado a voltar atrás 
quando lhe foi oferecida a chance de reto-
mar seu bebê? Obviamente, não podemos 
nos deixar guiar apenas pelas aparências e 
lágrimas. É por isso que a Palavra diz que 
Deus sonda as intenções. Em época de car-
naval, usar máscaras é comum. Na vida, 

por incrível que pareça, também.
A primeira gestante saiu de cara lim-

pa, reconhecendo a sua incapacidade de 
amar aquele bebê. A segunda, no entanto, 
mesmo com sua choradeira queria apenas 
passar por abnegada quando na realidade 
agia com intenção egoísta, buscando se fa-
vorecer, como havia feito anos atrás pro-
cedendo ao aborto. A entrega não estava 
sendo realizada com a fi nalidade de bene-
fi ciar o bebê, e sim a si mesma. A máscara 
caiu quando lhe ofereci a criança de volta 
e recusou. Doeu para ela perceber que não 
conseguiu convencer acerca de seus bons 
propósitos em relação ao bebê, no entanto, 
o intuito foi lhe proporcionar a refl exão e o 
amadurecimento, pois é bem provável que 
um dia lhe restem contas a ajustar. 
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A DÉCIMA TERCEIRA EDIÇÃO
DO COMPASSO ESTÁ CHEGANDO 

CHEIA DE NOVIDADES

A briga 
dos blocos!

O mundo inteiro canta, dança e co-
menta com alegria a grande guinada e 
conquista dos afro-descendentes, com o 
desfecho da vitória esmagadora de Ba-
rack Obama nas eleições americanas.

Mesmo sem cogitarem as possibili-
dades de alguns sérios problemas que 
possam surgir através dos não satis-
feitos, o povo na sua grande maioria, 
quer mesmo é ver o mar pegar fogo 
para poder pescar o peixe já frito. Es-
queceram que, mesmo por debaixo dos 
panos, ainda existem Estados ameri-
canos que cultuam a KluxKluxKlan e, 
certamente, estão nervosos, afl itos e 
inconformados com o absurdo de um 
negro ser seu presidente. Isso, embo-
ra possa parecer novelesco, mas, num 
país onde se mata sem nenhum mo-
tivo, disparando metralhadoras nas 
escolas e ruas, não podemos deixa de 
raciocinar encima de tais hipóteses, 
como se fossem utópicas.

Mas, para que não achem que es-
tamos querendo tirar o brilho da festa 
que está começando e se radicalizando, 
vou me ater a falar sobre a possibilida-
de de uma séria briga entre os Blocos 
Olodum e o Ilê Ayê, pois ambos, por 
serem os mais representativos da raça 
negra na Bahia, já estão com os con-
vites formalizados para que Obama 
venha desfi lar no carnaval, encima de 
um carro alegórico especialmente pro-
jetado para tal fi m, usando abadá e co-
lares, complementado por várias lindas 
negras dançando nas suas laterais.

Porém, como já houve uma consulta 
telefônica através da embaixada, o nos-
so novo ídolo mundial (já está até der-
rubando a popularidade do nosso que-
rido Lula) avisou que só poderá desfi lar 
por um bloco apenas, e que entrassem 
em acordo para escolher em qual será.

Aí o bicho pegou! Vovó não se con-
forma que não seja no Ilê. Quer porque 
quer ver Obama na Ladeira do Curuzú 
vendo a libertação dos pombos e parti-
cipando da oferenda das pipocas.

Por outro lado, o presidente do 
Olodum alega que é o orgulho do Pe-
lourinho, sediado no centro histórico, 
lugar benzido pelo sangue dos escra-
vos africanos e, pela lógica, seu bloco é 

o que tem mais direito a tal honraria.
Em vista disso a divergência foi 

formada e, prontamente, entraram em 
contato com o ex ministro Gil, para na 
qualidade de negro, baiano e enten-
der de carnaval como poucos, dar sua 
abalizada opinião sobre tão polêmico 
e importante assunto para a comuni-
dade negra da Bahia, já que somos o 
país que tem mais negros no mundo 
depois da África, sendo nosso Estado o 
de maior concentração.

E, o pior de tudo é que o nosso can-
tante ex-ministro, com sua voz macia, 
tranquilamente, falou: Para que não 
ocorram aborrecimentos, eu acho que 
ele deve desfi lar é nos Filhos de Gan-
di! Já pensou meu rei! Obama de tur-
bante, com nossa linda indumentária 
alvinha, será, literalmente, o preto no 
branco representando a miscigenação 
das raças. E depois do desfi le eu o levo 
para o Camarote 2222!

Rapaz, aí foi que complicou! Pois, 
em vez de optar por um dos dois, o ho-
mem puxou a sardinha para sua brasa, 
criando uma terceira hipótese que nem 
tinha sido ventilada. Resolveram fazer 
que nem ouviram a observação, agra-
deceram e cada um partiu para tomar 
suas providências na expectativa de 
conseguir alcançar seus objetivos.

Para nós modestos foliões, só nos 
restam esperar o carnaval e ver o resul-
tado dessa disputa. Antigamente seria 
dito: Isso é briga de branco! Mas hoje, 
com essa mudança radical de prestígio 
de cor o popular adágio passou a ser: 
Isso é briga de preto, mermão!

O mais que posso fazer é deixar a 
pergunta no ar, para alguma empresa 
de telefonia fazer até um concurso:

Em que bloco de Carnaval Barack 
Obama vai desfi lar?

Ilê Ayê? Olodum? Ou Filhos de 
Gandi?

“Você faz a ligação e se for contem-
plada(o) passará o dia encima do trio 
de Obama e a noite embaixo de Tatau 
e Brawn!”

Por Antônio Nunes de Souza.
Escritor e Membro da Academia Grapiúna de Letras de 

Itabuna (AGRAL). Itabuna – Bahia.
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Por Antônio Nunes de Souza*

OPINANDO
Carnaval 
e turismo 
em Ilhéus

Estamos há cerca de 20 dias do car-
naval 2015, que neste ano será na ter-
ça-feira, dia 17 de fevereiro, mas que 
para os baianos que gostam desta festa 
começará na sexta-feira anterior, dia 13 
de fevereiro.

Entretanto, em Ilhéus – até onde eu 
tenha conhecimento – ninguém sabe di-
zer se haverá carnaval ou não, nem a pre-
feitura, nem os comerciantes, nem o setor 
turístico, em ninguém.

Este fato ultrapassa em muito a mera 
omissão, a simples ausência de defi nição 
administrativa por parte dos gestores pú-
blicos municipais: é um dos fatores que 
impedem Ilhéus de crescer como cidade 
e de se estabelecer minimamente como 
polo turístico.

Sem ter uma defi nição prévia e com 
bastante antecedência sobre se haverá 
carnaval ou não, não há como investir, 
como contratar, como ganhar economica-
mente.Não há como acumular e crescer 
com este importante evento típico da cul-
tura brasileira e baiana.

Coloque-se no lugar de um empresá-
rio do setor hoteleiro que recebe um tele-
fonema para reserva de hospedagem em 
Ilhéus, mas que, questionado pelo clien-
te, não sabe dizer se haverá carnaval ou 
não. O que este cliente pensará? Caso 
haja carnaval, quando e como este setor 
irá se preparar para receber os turistas?

Coloque-se no lugar dos líderes de blo-
co afro ou de escolas de samba que, sem 
defi nição prévia e sem patrocínio, não têm 
como preparar adequadamente o desfi le, 
as fantasias, os adereços, tendo sempre 
que fazer tudo de última hora, no mais ab-

soluto improviso.
Coloque-se no lugar do cidadão ilheen-

se que, gostando ou não de carnaval, quei-
ra organizar sua permanência ou sua via-
gem com a família para fora da cidade. 
Tudo isto fi ca impossível sem uma defi ni-
ção prévia do Poder Público Municipal.

Que a prefeitura de Ilhéus não alegue, 
jamais, falta de verbas. Além de ser pos-
sível buscá-las, desde que com a devida 
antecedência, este mesmo grupo que hoje 
governa a cidade já fez carnavais bastante 
bons usando somente artistas regionais, 
trios e bandas locais, utilizando meia Ave-
nida Soares Lopes, no horário da tardeaté 
cerca de meia noite. Isto reduz o tamanho 
da festa, mas reduz também a violência e 
outros aspectos negativos ligados ao car-
naval, tornando-o mais diurno, mais doce 
e até mais familiar.

Por vezes, ter dinheiro não é o mais 
importante. Quando se tem organização, 
planejamento e, sobretudo, respeito pelos 
cidadãos, pelo empresariado e por aqueles 
que querem crescer por meio de trabalho 
honesto, é possível estabelecer calendários 
de eventos com antecedência e com respon-
sabilidade, cumprindo-os com austeridade.

Entretanto, isso é para uma adminis-
tração municipal que esteja preocupada 
com o crescimento, o bem estar e o desen-
volvimento de Ilhéus e de seus habitan-
tes, e que queira trabalhar de fato.Será 
este o nosso caso?

Por Julio Cezar de Oliveira Gomes
Graduado em História e em Direito pela 

Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC) 
– Ilhéus – Bahia.

E-mail: juliogomesartigos@gmail.com

OPINIÃO

         Por Júlio Cezar de Oliveira Gomes*

Máscaras
Carnaval... Adereços, samba no pé. 

Muitos preparam a fantasia pra cair na 
folia. Alguns dias de vibração e euforia. 
Confete, serpentina, agitação. Desejo uma 
boa festa para aqueles que gostam desse 
tipo de manifestação. Eu não gosto, mas 
respeito a opção de cada um. Providencio 
a fantasia da minha fi lha com carinho e 
procuro estimular o lado sadio dos festejos 
de Momo, embora eu mesma só me sinta 
segura porque sei que ela vai brincar ape-
nas na escola e com o pessoal de sua idade. 
Encontro um bom motivo para a refl exão. 
Já que estamos no carnaval, vamos falar 
um pouquinho sobre máscaras.

Dias atrás atendi duas gestantes. Am-
bas desejavam entregar os recém nascidos 

para a adoção. Tanto uma como a outra já 
possuíam fi lhos. A primeira me procurou 
abatida, dizendo que a gravidez lhe havia 
surpreendido e que não sentia o bebê como 
sendo seu; não tinha por ele afeição e dessa 
forma acreditava que estaria melhor junto 
de alguém que pudesse realmente amá-lo. 
Ela não conseguia explicar exatamente 
porque não havia se envolvido afetivamen-
te com a criança durante a gestação, mas 
sabia que isso era fato, então abria mão de 
seu poder familiar em relação a ela, dese-
jando-lhe boa sorte junto de outra mãe. Ela 
não chorou nem sorriu, apenas fez o que 
seu coração pediu que fi zesse.

A segunda gestante chegou toda arru-
mada e dizia estar tomando uma decisão 

Por Maria Regina Canhos

Por Maria Regina Canhos.
Bacharel em Direito, pós-graduada na área de educação; 

escritora, psicóloga clínica e judiciária. Jaú – São Paulo 
(www.mariaregina.com.br)  

E-mail: contato@mariaregina.com.br 
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Eu quero esquecer o Brasil!
Por Cláudio Zumaeta*

PONTO 
DE VISTA

Eu quero esquecer o Brasil, mas, 
pra minha desgraça, não consigo. In-
felizmente, todos os dias, em todas as 
mídias, lá está o Brasilfazendo pre-
sepada, asneira, velhacaria e claro, 
muita burrice.Isso me deixa extrema-
menteavexado, então eu desejo esque-
cer o Brasil, mas, não é fácil esquecer 
pesadelos.

Triste Brasil sem vergonha na 
cara. Triste Brasil enlameado, hu-
milhado e sacaneado pela indecência 
política governamental. Triste Brasil 
que na rabeira da Educação (529 mil 
alunos tiraram nota zero na redação 
do Enem 2014, por exemplo), ainda 
assim, cinicamente, estampa um slo-
gan debochado – Brasil: Pátria Edu-
cadora –, ao mesmo tempo em quecor-
ta 31% dos investimentos no setor.

Claro que o Brasil não sabe quem 
eu sou, mas isso não tem a menor 
importância também. O pior mesmo 
é que o Brasil não sabe quem são as 
brasileiras e os brasileirosdignos e ho-
nestos em sua grande maioria e que, 
verdadeiramente, constroem esse país, 
apesar dos ladrões que atrasam nosso 
progresso.Triste Brasil que quer calar 
nossa liberdade de expressão, con-
quistada ao longo da nossa história, à 
custa, muitas vezes, de torturas, desa-
parecimentos e mortes. Mas, parafra-
seando o cantor e compositorBelchior, 
enquanto houver espaço, corpo, tempo 
e algum modo de dizer não, eu escrevo!

O governo Dilma repassou R$ 
251,1 bilhões no ano passado aos cre-
dores da União, o montante bastaria 
para, por exemplo, pagar por quase 
uma década (!) o Bolsa Família.Para 
conter a alta do dólar o governo Dilma 
sangrou R$ 17,3 bilhões, cifra que per-
mitira manter o “Minha Casa, Minha 
Vida” por um ano. E mais: o aumento 
dos gastos com juros superou e muito 
os gastos com investimentos e infra-
estrutura.

O governo Dilma anunciou regras 
que subtraem direitos trabalhistas:re-
dução de benefícios como pensão por 
morte, auxílio-doença, abono salarial, 
seguro-desemprego e seguro defeso.E 
ainda: os ministros da Fazenda, Joa-

quim Levy, e do Planejamento, Nel-
son Barbosa, anunciaram um corte R$ 
66,3 bilhões para o abatimento da ab-
surda dívida pública; já que o governo 
gastou muito mais do que arrecadou.

O (des) governo ainda anunciou 
outras medidas restritivas (confi r-
mando o estelionato eleitoral): reajus-
tou a alíquota do PIS/COFINS sobre 
a importação, de 9,25% para 11,75%, 
restabeleceu a alíquota do Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF) so-
bre operações de crédito de 1,5% para 
3%, alterou o PIS e a Cide (imposto so-
bre combustíveis)o que resultou num 
aumento de R$ 0,22 para gasolina e 
de R$ 0,15 para o diesel, encerrou as 
operações das refi narias do Maranhão 
e de Pernambuco, depois de ter apli-
cado R$ 2,7 bilhões sem qualquer pla-
nejamento e/ou fi nalidade. Assim, es-
pecifi camente, o (des) governodepois 
de ter gasto muito mais do que arre-
cadou, transferiu, após as eleições, 
para os mais pobres, especialmente, o 
pagamento do descontrole e da irres-
ponsabilidade fi scal do Estado.

E para não dizer que não falei da 
operação Lava-Jato; segundo as de-
clarações feitas à Polícia Federal pelo 
ex-diretor de abastecimento da Pe-
trobras, Paulo Roberto Costa, e pelo 
doleiro Alberto Youssef, os contratos 
na empresaeram superfaturados em 
20%, na média!Estima-se, por baixo, 
que o total dos contratos que foram 
superfaturados na Petrobras chega 
aos impressionantes R$ 88,2 bilhões!

Na década de ’80, o grupo musical 
MPB-4 cantou: ...vivemos de miga-
lhas, promessas e batalhas. Estamos 
rindo de nervosos, cobertos de feridas 
num beco sem saída... Truques, acro-
bacias, palhaços e magias. Estamos 
vivos de teimosos. Circo de marione-
tes, chuva de canivetes, no entanto o 
coração se agita.

Pois é... Eu quero esquecer esse 
Brasil... Mas não é fácil esquecer pe-
sadelos!

Por Claúdio Zumaeta.
Historiador/UESC e Administrador de Empresas/UCSAL. 
Especialista em História do Brasil e Membro da Acade-

mia Grapiúna de Letras (AGRAL). 
Itabuna – Bahia.

 E-mail: zemacosta@yahoo.com.br

A solução 
para vencer 
o pecado

Se cairmos durante a caminhada, a 
solução ideal será o arrependimento para 
vencer o pecado.

Precisamos ser decididos! O grande 
mal é levarmos a nossa vida no “mais ou 
menos”. A decisão de romper com o pecado 
cabe a nós, e Deus está presente, com toda 
Sua graça, para nos libertar desse mal. 
Essa é a primeira posição de todo guerrei-
ro: romper com o pecado e, depois, a cada 
novo dia tomar a decisão: “Por hoje eu não 
vou mais pecar!”.

Você precisa lutar e chegar íntegro a 
Deus Pai. O céu é para os decididos, para 
os violentos; o inferno é para os moles, os 
fracos e indecisos. Se cairmos durante a 
caminhada, a solução ideal será oarrepen-
dimento. Arrependa-se imediatamente, 
pois temos um Defensor, um Advogado de 
defesa diante do Pai: Jesus Cristo, o justo. 
Ele é vítima de expiação por nossos peca-

dos e os do mundo inteiro.
Ninguém fi cará na terra eternamen-

te. Seremos transplantados para o lugar 
daquele a quem servimos. Ou servimos a 
Deus, nosso Pai, ou servimos ao príncipe 
deste mundo, que é um traidor, um usur-
pador, que quer roubar os fi lhos do Senhor. 
Não é possível servir ao príncipe deste 
mundo e esperar que sejamos transplanta-
dos para a casa de Deus, o céu. Felizmente, 
você não tem um lugar reservado no infer-
no. Você só irá para lá se quiser e teimar! A 
nossa meta deve ser romper com o pecado e 
seguir a Deus. Investir a vida naquilo que é 
defi nitivo: a nossa morada no céu.

Por seu irmão, 
Monsenhor Jonas Abib 

- Fundador da Comunidade Canção Nova 
(www.cancaonova.com)

que subtraem direitos trabalhistas:re-
dução de benefícios como pensão por 
morte, auxílio-doença, abono salarial, 
seguro-desemprego e seguro defeso.E 
ainda: os ministros da Fazenda, Joa-

sadelos!
Por Claúdio Zumaeta.

Historiador/UESC e Administrador de Empresas/UCSAL. 
Especialista em História do Brasil e Membro da Acade-

mia Grapiúna de Letras (AGRAL). 
Itabuna – Bahia.

 E-mail: zemacosta@yahoo.com.br
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Por Angelica Rodrigues

E-mai l s :  ange l i ca@jorna ld i re i tos .com e  ange l i carodr igues21@hotmai l . com

Demos,Vercil e eu, uma parada de alguns dias nos compromissos so-
ciais e de trabalho, para um merecido descanso, com isso rumamos para 
Salvador – Rio de Janeiro e Niterói (RJ).

Nessas três cidades nos deliciamos com as suas gastronomias e vi-
sitamos os seus principais pontos turísticos, a exemplo, o complexo do 
Mercado Modelo – Pelourinho - Elevador Lacerda, Bomfi m/Ribeira, Bar-
ra - Farol da Barra, Itapuã, Estela Maris e Salvador Shopping, na cida-
de de Salvador; Urca/Pão de Açúcar, Corcovado/Cristo Redentor, Lagoa 
Rodrigo de Freitas, Jardim Botânico, Praia e bairro de Copacabana e 
Barra Shopping, no Rio de Janeiro; travessia de barcas: Praça 15 a Praça 
Arariboia, Shopping Plaza, Teatro Municipal, em Niterói.

Viagem



Dr. Marcos 
Conrado

João 
Batista 
de Paula

Quem aniversariou no 
último dia 08/02, foi o ad-
vogado, fundador do escri-
tório Conrado Advocacia e 
membro da Academia de 
Letras Jurídicas do Sul 
da Bahia (Aljusba) onde 
ocupa a cadeira nº 13, Dr. 
Marcos Antônio Conrado 
Moreira.

Dr. Marcos Conrado 
considerado um dos maio-
res advogado na área do 
Direito Previdenciário da 

Bahia, é um ser humano 
integro e correto, além de 
ser um grande amigo.

A direção do grupo DI-
REITOS (jornal, revista e 
site Direitos e site e jornal 
O Compasso), capitaneado 
pelo casal Vercil e Angéli-
ca Rodrigues, que deseja 
ao amigo-advogado toda 
felicidade do universo, 
pois é merecedor.

Completando o ciclo de 
aniversariante do mês, dia 
24/02, será a vez do jornalis-
ta–escritor e cidadão itabu-
nense, João Batista de Paula, 
cearense radicado na Bahia a 
quase três décadas.

O casal Vercil e Angéli-

ca Rodrigues, da equipe DI-
REITOS, parabeniza o nobre 
amigo e colega das lides jor-
nalísticas por essa data tão 
festiva, ao mesmo tempo em 
roga ao Pai Celestial felicida-
de e harmonia, além de mais 
sucesso profi ssional. 
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A leitura e o Aprendiz
Ler é armazenar informações; de-

senvolver, ampliar horizontes; com-
preender o mundo comunicar-se me-
lhor; escrever melhor; relacionar-se 
melhor com o outro.

Portanto o primeiro passo para in-
terpretar um texto consiste em decom-
pô-lo, após uma primeira leitura, em 
suas ideias básicas ou ideia núcleo, ou 
seja um trabalho analítico buscando os 
conceitos defi nidores da opinião expli-
citada pelo autor. Esta operação fará 
com que o signifi cado do texto salte 
aos olhos do leitor.  Por isso ler é uma 
atividade muito mais complexa do que 
a simples interpretação dos símbolos 
gráfi cos, de códigos. Requer que a pes-
soa seja capaz de interpretar o mate-
rial lido, conceituando, ou negando, 
aceitando e negando ao mesmo tempo, 
comparando-o e incorporando-o a sua 
bagagem pessoal, ou seja requer que o 
leitor mantenha comportamento ativo, 
refl etivo e crítico diante da leitura.

Por essa razão o candidato a qual-
quer certame seja concurso público ou 
Enem devem estar atentivos a leitura 
de mundo e atualizado para conseguir 
vitória nas suas provas.

Quanto mais lemos e nos informa-
mos, maior se torna a nossa capacida-
de de interpretar o mundo, em todos 
os sentidos e essa é uma competência 
que o certame, principalmente na pro-
va de Língua Portuguesa, quer saber 
se o candidato têm. Tanto no Concur-
so Público como o Enem, espera-se 
também um conhecimento do que se 
passa no mundo. E, todo dia, a um 
bombardeio de milhares deinforma-
ções via internet, Tv, rádio, jornais, 
revistas...

Os fatos se misturam, numa teia 
de difícil entendimento. Aí entra o nos-
so texto. Neste artigo, busco selecionar 
e organizar os mais importantes acon-
tecimentos da atualidade, explicando 
seu contexto e seus desdobramentos 
para induzir ao caro leitor a importân-
cia da leitura.

Explorando a Copa do Mundo, lem-
bramos dos países que nos aterroriza-
ram México, Alemanha e Holanda. O 
que os certames podem extrair dessa 
Copa. Apartheid instaurada na África 
do Sul em 1948 no idioma africâner 
usado pelos holandeses e que signifi -
ca separação. Os holandeses se esta-
beleceram na região com um regime 
implementado por um conjunto de leis, 
entre elas a que impedia o acesso do 
negro à propriedade da terra e à par-
ticipação política e os obrigava a viver 
em zonas residenciais segregadas. Daí, 
pode cair questões sobre a Holanda e 
também ligada a tragédia da Malay-
sia Airlinesonde o Boeing levava 298 
pessoas a bordo sendo 189 holandeses 
onde um pesquisador da Universidade 
de Amsterdã especialista em Aids. Isso 
são questões que podem aparecer nas 
provas do Enem e Concursos Público 
não só como atualidade, e na prova de 
História, até mesmoem Língua Portu-
guesa através de texto. 

De olho na migração. Diminui a 

migração interna no Brasil, e atenção 
para o signifi cado das palavras como: 
migrante é aquele que muda seu local 
de moradia. O emigrante sai do local 
de nascimento e imigrante é aquele 
que vem de fora. Saliento que a região 
Centro Oeste é a região Brasileira com 
maior número de migrantes. Outro 
tema, caro leitor, é a questão tecnoló-
gica. Já está a caminho o celular que 
se carrega sozinho, a fábrica suíça de 
relógios está desenvolvendo esta novi-
dade. Assunto de atualidade podendo 
cair na  redação ou em outras áreas.

Voltando a Copa ela foi a Copa 
em números tecnológicos. Essa foi a 
copa das fotos por celulares. Segundo 
o Sindicato Nacional de Empresa de 
Telefonia e de Serviço Móvel – Sindi-
telebrasil – foram mais de 40 milhões 
de fotos enviados durante o mundial. 
Durante a Copa, os brasileiros se com-
portaram nas redes sociais nos 64 jo-
gos do mundial assim: Twitter e no Fa-
cebook foram capturados 53 milhões 
de postagens, 34 milhões desses postes 
referiam-se aos jogos e a maior parte 
desses, 21 milhões, aconteceram nos 
jogos do Brasil.

O que iPads, celulares, carros elé-
tricos, trens- bala, caça militares e tur-
binas eólicas tem em comum?Nenhum 
deles existiriam se não fossem 17 mi-
nerais conhecidos como terras-raras. 
Descobertos no fi m século XVIII, eles 
ocupam as posições 21, 29 e a série 
58 a 71 da tabela periódica esses mi-
nerais permitiram grandes avanços 
tecnológicos por ser muitas vezes mais 
efi cientes que outros elementos ao fa-
zer a mesma função, daí sua probabi-
lidade de estar presente nas provas 
do Enem e de concursos com temas da 
atualidade.

Difi cilmente haveria:tevês colori-
das se não fosse essa terra-raras o eu-
rópio;  o neomídio, seu forte magnetis-
mo possibilitou a redução do tamanho 
do disco dos computadores.

É interessante saber: os minerais 
terras-raras são tirados principalmen-
te da monazita, da bastmasita e do 
xenotímio. A China possui 36% das 
reservas mundiais e domina 97% do 
comércio global desses minerais. Até 
1915, o Brasil foi o principal produtor 
global de terras-raras.

Por seu largo uso na indústria de 
alta tecnologia, vários países estão re-
ativando suas minas e construindo re-
fi narias para cortar a dependência da 
China. O Brasil vem mapeando suas 
jazidas e deve pôr em prática um plano 
de exploração de terras- raras. 

Em Língua Portuguesa atenção 
para as relações lógicas, porque as 
frases podem ser articuladas por me-
canismo lógico como a pressuposição, a 
dedução e a indução.  Nosso propósito 
é conscientizá-lo da importância da lei-
tura. Pois ela é um dos grandes, senão 
a maior, ingrediente da civilização.

EDUCAÇÃO

                                     Por Agenilda Palmeira*

Por Agenilda Palmeira.
Professora e Membro da Academia 

Grapiúna de Letras (AGRAL). Itabuna – Bahia.
E-mail: nildinha@hotmail.com

POLÍTICA

Começa a corrida dos pré-
candidatos a vereador para 2016

As disputas políticas em Itabuna são, 
há anos, um diferencial na política re-
gional. As lutas em busca dos votos são 
acirradas e constantes. Quem tem a unha 
maior, sobe na parede, já dizia um sábio 
nordestino.

É com essa premissa, que alguns pré-
candidatos a uma vaga na Câmara de 
Vereadores de Itabuna, já começam a se 
articular. Velhos conhecidos da política 
local já estão amarrando propostas com 
lideranças, presidentes de associações de 
moradores, etc. Correndo por fora, novos 
nomes que se destacaram como coadju-
vantes nas últimas campanhas eleito-
rais, buscam também o seu lugar ao sol.  
É isso que vem fazendo o produtor cultu-
ral e assessor de comunicação do PMDB 
de Itabuna Ari Rodrigues.

Ari da Cultura, como é conhecido, 
devido o seu engajamento nas causas 

em prol do fomento e implantação de po-
líticas públicas de cultura, se reuniu na 
quinta-feira (5/2),com amigos para discu-
tir a viabilidade da sua campanha para o 
próximo pleito.

A reunião aconteceu na sua casa no 
bairro da Mangabinha, onde o pré-candi-
dato, recebeu o apoio dos amigos que se fi -
zeram presentes, além de dezenas de men-
sagens online, onde todos foram unânimes 
em ratifi car o apoio à sua decisão. Todos 
manifestaram o entendimento de que o 
nome de Ari Rodrigues é leve e que ele vem 
de uma escola politica, onde o seu mestre 
Renato Costa, é notoriamente reconhecido 
como um dos políticos mais sérios da Bahia 
e isso com certeza vai fazer  a diferença.

O atual presidente do PMDB de Ita-
buna, Pedro Arnaldo Martins, esteve pre-
sente ao encontro e falou das propostas e 
pretensões do partido para 2016.



Por Jorge Luís Santos*

CRÔNICA

Nascer e viver. 
Ouvir o choro do nascimento daquela 

vida nova, que vem compartilhar conosco 
deste nosso mundo, é perceber a presença da 
esperança e de seu atributo: viver.

Viver simboliza um dever, umcompro-
misso de continuar existindo.

Esse compromisso de manter a vida im-
porta dominar os recursos do tempo-espa-
ço onde habitamos, tornando-nos operários 
criadores desses bens úteis que alimentam 
e protegem nosso corpo, fazendo-nos artistas 
desses cantos, dessas sonoridades, dessas 
pinturas que nutrem nossa alma.

Ainda mais. Desenvolver essa atitude 
de viver exige reconhecer 
a outra face, a de conviver.
Nissosurge um trajeto es-
sencial da vidaque nenhum 
de nós pode recusar: nascer, 
viver e conviver. Esse vín-
culo essencial se constitui 
numa dimensão originária. 
Não há uma anterioridade 
a se considerar. Passamos 
a ser pessoa a partir dessa 
dimensão: nascer – viver - 
conviver.Não há nada mais 
que se possa fazer, se nas-
cemos o dever de cada um é 
viver, convivendo.

E viver é caminhar, 
agir, fazer escolhas, decidir 
e assumir compromissos, in-
dependentemente das injunções, dos contra-
tempos. E quantas não são as sinuosidades 
que temos de enfrentar para se assegurar a 
realização de nossos objetivos?

E porque isso é fato, o mar de rosa, a pura 
tranquilidade de uma vida só de encantos 
existe somente nos contos infantis, nas poe-
sias de afagos, nos belos sonhos de uma noite 
bem dormida. No mais, a vida tem seu lado 
de riso, mas, ela é, sobretudo, luta, esforço, 
busca. 

O cuidado surge dessa condição de a vida 
ser uma permanente peleja, não porque ela 
seja um castigo, mas porque nada está pron-
to por defi nitivo. Nossa vida se presta mesmo 
a isso, a contribuir para construção de nosso 
espaço-tempo, de todas as coisas de que nos 
servimos para viver.

O cuidado é mais um desses dados funda-
mentais da vida. Sem ele, não temos como so-
breviver e isso ganha tal essencialidade queo 
pensador Leonardo Boff (1938) assim tradu-
ziu:Sem cuidado deixamos de ser humanos. 
Sem cuidado a destruição de todos acontece. 
Basta olhar em torno. Um mundo de incer-
tezas está presente em nosso dia a dia: de-

sequilíbrios, desarmonias, amplo desrespeito 
às normas tradicionais, abusos de direitose 
acintosadesmoralizaçãodas obrigações assu-
midas, completa ignorância do outro. E tudo 
isso por falta de cuidado, no seu sentido ori-
ginário.

E o que signifi ca o cuidado originalmen-
te?

O dicionário de fi lologia ensina que o 
termo cuidado é derivado do latim cura e ex-
pressa a atitude de desvelo, de preocupação, 
de inquietação pela pessoa amada ou por um 
objeto de estimação.

O cuidado, nesse sentido, não é apenas 
um ato, um gesto aleatório que se faz num 

momento determinado, o 
cuidado é uma atitude, diz 
respeito a caráter, a pre-
ocupação, a responsabili-
zação por destinos, por ob-
jetivos, por compromissos 
familiares e sociais. Nisso, 
o cuidado se confi gura como 
uma das peculiaridades do 
ser humano. Pode-se dizer 
mesmo que o cuidado alcan-
ça ares de beatitude, porque 
nelehá uma dessas qualida-
des de bem-aventurança 
que engrandece a vida, a 
exemplo das virtudes hu-
manas tradicionais como: 
amizade – compreensão – 
generosidade – laboriosida-

de – fl exibilidade – perseverança etc.
O cuidado está presente ali naquele es-

forço que estrutura e ordena o social, bem no 
centro das atenções da Família, da Igreja, 
do Estado, do Clube, do mundo do Trabalho, 
nesse movimento que constitui a integralida-
de da experiência humana, com seus acertos 
e descaminhos.

Cuidar, cuidar-se é reconhecer que somos 
cidadãos do mundo, é fazer que nosso conhe-
cimento ultrapasse a dimensão contemplati-
va e se expanda na direção do enobrecimento 
de todos os homens, via ação efetiva, fi cando 
atento para não se perder o chão de apoio, 
encantando-se com o espetáculo do mercado, 
o que deixaria sem domínio e controle a pró-
pria vida. A ideia é cuidar-se para ter como 
cuidar do outro na possibilidade de cada um, 
nesse entendimento de que cuidar é conhe-
cer, como expressou o fi lósofo francês Michel 
Foucault (1926-1984).

Por Antônio Pereira Sousa.
Mestre em História Social 
e escritor. Ilhéus – Bahia.

E-mail: apereiras@uol.com.br
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LEITURAS - 
REFLEXÕES

                        Por Antônio Pereira Sousa*O cuidado

Não há ser mais belo nem mais 
frágil do que as borboletas. Sejam 
de cor única ou matizada em cores, 
as borboletas por si só são a bele-
za da vida, no mundo fantástico da 
natureza.

O homem necessita dessa fas-
cinante visão bucólica. Impossível 
mantê-las na selva de pedra com que 
se constroem as cidades. As borbole-
tas há muito tempo se foram, como 
se nós não precisássemos mais delas.

Não adianta o cidadão cultivar, 
nas proximidades da sua casa, essa 
ou aquela área verde. Difi cilmen-
te se deparará com essas visitantes 
ilustres, na tentativa de resgatar o 
seu imprescindível contato, devido 
a perda das características do seu 
habitat. Mais fácil é ser visitado por 
morcegos, devendo dar-se por satis-
feito, se estes não foremdaquela es-
pécie nociva.

Imagine trocar-se borboletas 
por morcegos. Foi o que o homem 
conseguiu, quando optou pela vida 
urbana. Parece que regredimos aos 
tempos das cavernas, ou que temos 

parentesco com o Conde Drácula. A 
importância ecológica na dissemi-
nação das sementes, por parte dos 
morcegos, fi cou reduzida a exclusiva 
e contundente propagação de riscos, 
suspense e medo, na selva de pedra 
infértil que são as cidades.

Se borboletas invadissem as ci-
dades, esse clima de insegurança e 
temerosidade não se instalaria en-
tre os seus habitantes. Seria como 
se as cidades fossem tomadas por 
fl ores voadoras, com variedade de 
cores, de design e de estamparia, 
seguida pela empatia da passagem 
da banda, do palhaço e de todos os 
artista circenses.

Na ausência das borboletas be-
las e inofensivas, lembremos da lição 
de amor deixadas por elas, expressa 
pela não-violência, quando para se 
proteger do seu predador, apenas se 
limita a imitar as espécies nocivas, 
segundo o fenômeno chamado de mi-
metismo tadosiano.

Por Jorge Luís Santos.
Cronista e advogado militante. - Itabuna – Bahia

E-Mail: dvjls13@hotmail.com

As 
borboletas

A Primeira Guerra Mundial 
(1914-1918) revelou pacifi stas fa-
mosos. Quatro grandes escritores se 
destacaram: Roger Martin duGard, 
Romain Rolland, Henri Barbusse, 
Stefan Zweing. Lutaram pelo sonho 
da unidade espiritual da Europa, 
foram ativistas, à exceção talvez do 
austríacoZweing, que estava para 
testemunha desesperada.

Foi uma guerra de corpo-a-cor-
po, de baioneta. A mais cruel de 
todas. Soldados famintos, maltra-
pilhos e enfermos, na lama de trin-
cheiras infectas tentavam impedir o 
avanço do “inimigo”, com quem, em 
outras circunstancias, beberam cer-
veja em grupos fraternos.

Nenhum daqueles escritores 
e outros pacifi stas admitiram a 
eclosão em breve de uma segunda 
guerra (1939-1945), de todos contra 
todos. Esta, muito mais destruido-
ra, envolveria cidades, populações 
inteiras, genocídios resultantes de 
ódios raciais, massacre de minorias, 
anexações de países indefesos.

Espezinhada no Tratado de Ver-
salhes, com infl ação e desemprego 
galopantes, a Alemanha descobriu 
em Hitler o líder carismático. Aos 
discursos em cervejarias sucede-

ram as tropas de assalto nacional-
socialistas, armadas de cassetetes, 
os tumultos de rua, assassinatos, 
alianças previamente rompidas, 
disseminação da mentira e do cinis-
mo mais aviltante, luta de classes.

“Um grau de desumanidade”, 
disse Zweig, inimaginável nos tem-
pos de hoje, chegou até nós, sofi sti-
cado pela tecnologia. Método fascis-
ta, megalomanias, busca do poder 
a qualquer custo. Os que fi nanciam 
tais movimentos sempre escapam 
de Nuremberg, enchem mais as al-
gibeiras.

Nossa geração herdou esse le-
gado de dissenção da ordem e da 
legalidade. A Europa que coloni-
zara tantos povos ingênuos, ainda 
busca a sua unidade espiritual que 
sequer a moeda única consegue vis-
lumbrar. O mais grave é que as na-
ções subdesenvolvidas permitem, 
como os estadistas europeus de um 
século atrás, a importação do per-
fi l nazista. É o que se observa na 
América Latina. Não adianta dar 
nomes aos bois.

Por Hélio Pólvora.
Escritor, Membro das Academias de Letras de Ilhéus 

(ALI) e da Bahia (ALB). Salvador – Bahia. 
E-mail: hpolvora@gmail.com

Por Hélio Pólvora*

ANALISANDOHeranças 
fascistas
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ESPORTES

Colo-Colo e Cidadelle renovam 
patrocínio para Baianão 2015

Cumplicidade
de Movimentos

Continuando com a proposta de apoiar 
o esporte regional, a Cidadelle acaba de re-
novar o contrato com o Colo-Colo Futebol 
e Regatas, de Ilhéus, visando a disputa do 
Baianão 2015. O time de futebol ilheense 
foi o campeão da segunda divisão do ano 
passado e chegou assim à Série A, que já 
começa neste dia 31, sábado, quando o Ti-
gre ilheense enfrenta a Catuense na casa 
do adversário. O segundo jogo será no do-
mingo, dia 8, quando a equipe estréia no 
Mário Pessoa, diante da torcida, contra a 
Jacuipense, com a direção do clube espe-
rando o estádio lotado.

As condições do novo contrato foram 
defi nidas em reunião realizada nessa se-
gunda-feira (26), quando houve um en-
contro entre o diretor de Marketing do 
Colo-Colo, Hermano Fahning e o diretor 
comercial da Cidadelle Empreendimen-
tos, Denis Guimarães. 

entre os quatro
A Cidadelle cumpre assim o acordo 

do ano de 2014 quando a renovação do 
patrocínio estaria assegurada se o Colo-
Colo conseguisse chegar à elite do fute-
bol baiano. Segundo esse mesmo acordo 
o patrocínio de 2015 seria dobrado com 
relação ao do ano anterior, conforme re-
almente aconteceu.

Para o diretor de Markerting do Colo-
Colo, Hermano Fahning, a parceria é fun-
damental para o planejamento estratégi-
co do Colo-Colo. “A Cidadelle foi o nosso 
primeiro patrocinador em 2014, acreditou 
em nosso projeto quando ainda estávamos 
na segunda divisão e isso nos estimulou a 
alcançar o título da segundona. Foi gera-
da uma grande expectativa dessa volta do 
Colo-Colo à elite do futebol baiano e a con-
fi ança da Cidadelle em nosso projeto foi 
demonstrada com a renovação do patrocí-
nio”, afi rmou. Ainda segundo Hermano o 
objetivo do clube é estar entre as quatro 
maiores forças do futebol baiano, o que as-
seguraria uma vaga no Campeonato Bra-
sileiro da Série D.

Acaba de sair do forno “Cumplicidade de Movi-
mentos – Volume 2, o livro-antologia de poesias, con-
tos e crônicas, da paulista Scortecci editora.

Aproprio-me das palavras do editor da obra João 
Scortecci, para apresentar esse importante livro. 
“Cumplicidade exige respeito e troca de experiências. 
Façamos assim com as ideias do outro. Rogo pela 
harmonia de movimentos diante das decisões alheias 
e do livre-arbítrio. Estamos aqui dividindo espaços, 
rompendo limites, compartilhando mundos”.

Destaque no livro para o texto: “Suor, Cacau e 
Sangue”, nas páginas 138 a 141, do professor e escri-
tor itabunense Rilvan Batista Santana, que também 
é fundador e editor site Saber Literário - http://saber
-literario.blogspot.com.br .

Pessoas são decepcionantes quan-
do não tem gratidão, quando  não tem 
amor, quando não são sinceras, quan-
do não são leais e não fazem afi rma-
ções positivas por uma vida mais feliz.

Pessoas são decepcionantes quan-
do deixam a inveja tomar conta do seu 
corpo ao invés de fi car feliz com o su-
cesso dos outros, quando esquece que 
o sol brilha para todos. 

 Pessoas são decepcionantes 
quando lamuriam ao invés de agra-
decer, rasgando seus rascunhos sem 
medir e vivenciar o amor à vida.

Pessoas são decepcionantes quan-
do sofrem por aquilo que não tem ao 
invés de agradecer o que tem.

Pessoas são decepcionantes quan-
do não fazem da gratidão sua com-
panheira constante, o bem querer, o 
servir, gerar a felicidade.

Pessoas são decepcionantes quan-
do deixam de ser  amigas para critica-
rem e julgarem.

Pessoas são decepcionantes quan-
do julgam, quando fazem avaliações 
superfi ciais e  jogam  pedras, colocam 
defeito nas coisas e na vida.

Pessoas são decepcionantes quan-

do cruzam os braços ao invés de apre-
sentarem cordialidade, tornam-se 
amargas e desconfi adas.

Pessoas são decepcionantes quan-
do deixam de confi ar em você;  em seu 
amor, em sua palavra, em sua compa-
nhia, em sua fi rmeza e determinação 
de pensamentos.

É importante sermos bons e ben-
quistos hoje, amanhã e sempre.

Vamos fazer da bondade e da cor-
tesia; da fé e da esperança, nossas 
companheiras constantes para seguir-
mos sempre a frente, avante, ao êxito 
e ao sucesso.

Pessoas são decepcionantes quan-
do  querem puxar o teu tapete, quan-
do fazem elogios falsos, quando dão 
conselhos  em benefícios próprio.

Vamos ser felizes...
Vamos ser pessoas de amor altru-

ístas, pessoas sinceras, pessoas  be-
nignas, corteses e gratas. 

Então, não vamos decepcionar  
ninguém.

Por João Batista de Paula.
Escritor e Jornalista. Autor do Livro: Flores para 

um mundo melhor. Itabuna – Bahia.
E-mail: minjoaodepaula@yahoo.com.br 

Pessoas são 
decepcionantes

ESPAÇO
LIVRE

Por João Batista de Paula*

Angra, és dos Reis
Mas das Rainhas também.
Assim me senti em tuas águas,
Em suas matas, em tuas rochas,
Que contornavam o verde 
Esmeralda de teu mar.
Extasiada fi quei,
Com tua beleza íngreme
Tuas matas, paisagens,
Natureza viva!
Que pena! Não chegaram aos olhos
De Monet, Degas, Cezanne,Van Gogh.
Nadei minhas alegrias,
Compartilhando com teus
Peixinhos coloridos,
Com o balé dos teus golfi nhos,
Em tuas águas verde-cristalinas
Que de tão transparentes,
Fizeram-me enxergar a hora

De “BE HAPPY”
E assim, com minha alma refl etida
No espelho de tuas águas serenas,
Mergulhei minhas dores,
Meus medos, minhas decepções.
Encorajei-me e afundei então
Meu baú das recordações tristes,
Aprisionado em meus pensamentos.
Uma voz benigna dizia: 
DON’T WORRY, BE HAPPY”
Vespúcio em tua sabedoria te chamou de 
Costa Verde,
E de Paraíso.... feliz esse Américo!
Que vislumbrou tua bela enseada
Indescritível, a meu ver.
És um paraíso, sim
E aqui neste paraíso chamado Angra,
Fui e decidi “ TO BE HAPPY”

Poesias
Angra dos 
reis e rainhas

Por Lucrécia Rocha - Poetisa.
Salvador – Bahia

E-mail: lucreciarocha@gmail.com

Hermano Fahning, diretor 
de marketing do Colo-Colo

Tigre sediará seus jogos no
Mário Pessoa que foi reformado
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PALESTRA

Diretora do Colégio
Félix Mendonça faz

palestra motivacional para 
assessores de comunicação

A diretora do Colégio Estadual Fé-
lix Mendonça, em Itabuna, no Sul da 
Bahia, Rosemeire Guerra, ministrou 
uma palestra motivacional voltada para 
a excelência da informação, durante en-
contro de planejamento realizado pela 
Secretaria de Comunicação da Bahia, 
na quinta-feira (5), no auditório da Pro-
curadoria Geral do Estado da Bahia - 
PGE, em Salvador.

O evento reuniu assessores e profi s-
sionais da área das secretarias, órgãos 
e autarquias estaduais. Utilizando de 
dinâmicas de grupo e técnicas de des-
contração, Rosemeire Guerra mostrou 
como a motivação, o espírito de equipe 
e o envolvimento com o trabalho são 
importantes para a excelência dos re-

sultados em todas as áreas de atuação. 
“Para estarmos motivados, precisamos 
amar o que fazemos. Então, o incenti-
vo e a refl exão buscam a excelência das 
secretarias, que devem partir da refl e-
xão sobre o nosso papel e como podemos 
contribuir para que o grupo obtenha su-
cesso”, destacou.

A diretora, que é especialista em 
gestão, é uma das responsáveis por prá-
ticas de gestão que deram ao Colégio 
Felix Mendonça o prêmio ‘Destaque Es-
tadual’, na 14ª edição do Prêmio Gestão 
Escolar 2013, do Conselho Nacional de 
Secretários da Educação (Consed). No 
ano passado, ela apresentou a experiên-
cia bem sucedida em eventos na Ingla-
terra e nos Estados Unidos. 
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Almas do 
outro mundo

Recanto, pequenina cidade interiora-
na, amanheceu em polvorosa.

Seus moradores, pessoas simples, co-
mentavam aquele acontecimento que a 
todos deixava temerosos e invocavam a 
proteção do Pai Eterno para que dele o 
livrassem. Era a terceira vez, naquele se-
mestre, quando em noite de lua, principal-
mente de lua cheia, sobretudo se tal ocor-
ria numa sexta-feira, que a plantação de 
melancia de Zé Pereira era perversamente 
destruída. Não fi cava um só fruto. Fazia 
pena. Comiam uma parte a outra pisava 
ou era deixada à toa. Era um estrago só.

Zé Pereira era um homem acaboclado. 
Sismado feito o capeta. Desconfi ava até de 
sua própria sombra. Mas apesar dessas 
qualidades, digamos assim, era um sujeito 
respeitado na comunidade por ser deste-
mido. A tudo e a todos enfrentava, até da 
onça parida tirava o leite, comentava-se.  
Mas, tinha um defeito do qual não conse-
guia se livrar e que  lhe causava inúmeros 
problemas,  pavio curto. Explodia com fa-
cilidade e aí virava o bicho. Saísse debaixo 
quem por perto estivesse.

Para se ter uma ideia da personali-
dade forte de Zé Pereira, basta dizer que 
tinha por hábito carregar três sacos de ca-
cau de uma só vez, um na cabeça e os ou-
tros dois debaixo dos braços. Sacos pesa-
dos, não sei bem de quantos quilos, mas o 
sufi ciente para que andasse curvado. Era 
uma exibição pública do seu vigor físico.

A molecada ao vê-lo passar, pratica-
mente se arrastando, não perdia a opor-
tunidade de se divertir. Ora dizia – coi-
tadinho!

Era o sufi ciente à transmutação. Vi-
rada o diabo. Falava palavrões, amal-
diçoava. Por vezes livrava-se do fardo e 
saia a correr atrás da molecada que se di-
vertia aos risos. Não conseguia ir muito 
longe por conta do cansaço e por receio de 
alguém se apropriar da carga que levava.

Diversamente ocorria quando, ao vê-lo 
naquela mesma situação, gritava em coro 
– Olha o jegue, olha o jegue! Era a única 
situação em que ele esboçava um sorriso e 
continuava sua caminhada em direção ao 
mercado onde o cacau seria vendido.

No íntimo, assim agindo, estava a 
medir forças com o animal, acreditando 
ser mais forte que o jumento.

Na pacata Recanto não havia luz elé-
trica. À noite, a iluminação nas princi-
pais vias, duas ou três, era feita através 
do gerador da prefeitura, desde que hou-
vesse óleo. Funcionava das 18h às 22h. 
Não mais. Os moradores já sabiam disso. 
Havia, entretanto, alguns candeeiros afi -
xados em alguns postes que clareavam ti-
midamente o breu da madrugada.  Brilho 
mesmo, só quando era noite de lua cheia.

A plantação de melancia de Zé Pereira 

fi ca próxima ao cemitério e o fato de a mes-
ma de ter sido destruída, por várias vezes, 
em noite de lua, aguçou a imaginação fér-
til daquela gente. Só poderia ser coisa de 
alma do outro mundo, pois qual o vivente 
em Recanto que ousaria o enfrentar?

Espalhou-se, então, o comentário de 
que os defuntos estavam a sair das covas 
para destruir a plantação de melancia de 
Zé Pereira, sabe-se lá o porquê?

Indignado, Zé Pereira resolveu con-
tra-atacar.

Procurou o seu amigo Manduca, dono 
de uma barbearia. Enquanto cortava o 
cabelo e fazia a barba, narrou-lhe o seu 
plano. Confi denciou-lhe que na próxima 
sexta-feira, por ser noite de lua, iria ar-
mado de uma garruncha se esconder no 
pé de ingazeira localizado em frente ao 
cemitério. Do alto poderia observar quem 
lhe fazia aquelas perversidades todas. 
Então, abriria fogo, fosse em quem fosse.  
O amigo bem que tentou demovê-lo da 
ideia, em vão. Estava decido.

Não imaginava ele que Manduca era 
o autor daquela trapalhada toda.

Malandramente, Manduca e outros 
companheiros, cerca de dez, resolveram-
pregar uma peça no valente Zé Pereira. 
Deliberam, então, em usar, cada um, 
uma túnicabranca e segurar numa das 
mãos uma vela; na outra balançariam 
um chocalho e todos cantariam uma me-
lodia já ensaiada para a ocasião.

Na sexta-feira, lá estava o Zé Perei-
ra, na espreita. De repente, por volta da 
meia-noite, saem todos em fi la, vestidos 
de branco empunhando as velas acesas 
e cantarolando, repetidamente, assim: 
“quando nós éramos vivos esse caminho 
era nosso, hoje que somos mortos, choca-
lhamos os nossos ossos”.  

E assim caminhavam em direção ao 
pé da ingazeira. Zé Pereira tremia, tre-
mia tanto que a garruncha lhe caiu das 
mãos. Suava frio e o mijo escorria-lhe pe-
las pernas encharcando a calça de linho 
que trajava.

Já bem próximos da ingazeira, Man-
duca ordenou: “Alma da dianteira, sobe na 
ingazeira e derruba de lá o Zé Pereira”.

Não precisou a alma subir. O valente 
Zé Pereira caiu, levantou-se e esbaforido 
saiu correndo sem saber para onde. Só em 
casa percebeu que havia fraturado uma 
das pernas e quebrado duas costelas.

Depois disso, mesmo em noite de lua 
cheia, nada mais aconteceu. Entretanto, 
até hoje, lá para as bandas de Recanto, 
ainda falam desse fato envolvendo as al-
mas do outro mundo.

Por Antônio Carlos de Souza Higyno.
Juiz de Direito titular da 5ª Vara Cível 

da Comarca de Itabuna – Bahia.
Email: hyginoantonio@bol.com.br
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